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ESTÁ EM BUSCA DE
UMA PALAVRA AMIGA?

UNIÃO ESPÍRITA DE KARDEC
Rua Noruega, 110 - Jardim Europa - São Sebastião do Paraíso/MG.

ATENDIMENTO FRATERNO E PASSES - Quartas-feiras, às 19h30
EVANGELHO E PASSES - Domingos, das 16h às 17h15

VENHA CONHECER
O ESPIRITISMO!

ESTUDO SISTEMATIZADO
DA DOUTRINA ESPÍRITA

Todo segundo sábado do mês, às 20
horas  Facilitador: Edson Vander da

Assunção
Centro Espírita Dr. Bezerra de Menezes

 RUA CARLOS GRAU, 195
BAIRRO VERONA

A VIDA CONTINUA
DEPOIMENTOS ESPIRITUAIS

PROGRAMA
MOMENTO ESPÍRITA

Rádio Apar FM
www.aparfm.com.br

Segunda a sexta-feira, das 9 às 9h15.
PARTICIPAÇÃO:

Edson Assunção, James Warley e
Martha Lemes

APOIO: AME de S. S. do Paraíso

Sua mãe, dona Norma, declara:
– Foi uma noite maravilhosa. Havia um fundo musical e enquanto

nosso Chico trabalhava, ouvi Armando dizer: mãe estou aqui. Mantinha
me em prece, pois precisava dessa mensagem.

“Querida mãezinha Norma, estou aqui. A vó Irene1 me trouxe a fim de
solicitar lhe tranquilidade e fé viva em Deus. As suas lágrimas, querida
mamãe, ainda me alcançam como que inflamando de sofrimento as mi-
nhas fibras mais íntimas do espírito e compreendo a sua angústia.

  Armando Pinho.”

A Aliança Municipal Espírita de São
Sebastião  do Paraíso, com muita ale-
gria, convida a todos para a palestra
que será proferida pelo Dr. Armando
Fernandes Filho, membro ativo do
movimento espírita da vizinha cidade
de Cássia.
Tema: “Reforma íntima e felicidade”
Data:  20 de dezembro,
quinta-feira, às 20 horas.
Local: Centro Espírita Allan Kardec
Pinto de Campos, Rua Luiz Francis-
co Mafra, 369 – Bairro Nossa Senho-
ra Aparecida

SUA PRESENÇA  ENRIQUECERÁ
MUITO O EVENTO!

Muitos discípulos falam de extre-
mas dificuldades por estabelecer
boas obras nos serviços de confra-
ternização evangélica, alegando o
estado infeliz de ignorância em que
se compraz imensa percentagem de
criaturas da Terra.

Entretanto, tais reclamações não
são justas.

Para executar sua divina missão
de amor, Jesus não contou com a
colaboração imediata de Espíritos
aperfeiçoados e compreensivos e,
sim, “aniquilou-se a si mesmo, to-
mando a forma de servo, fazendo-
se semelhante aos homens”.

Não podíamos ir ter com o Sal-
vador, em sua posição sublime; to-
davia, o Mestre veio até nós, apa-
gando temporariamente a sua au-
réola de luz, de maneira a benefici-
ar-nos sem traços de sensaciona-
lismo.

O exemplo de Jesus, nesse par-
ticular, representa lição demasiado
profunda.

Ninguém alegue conquistas inte-

PALESTRA
lectuais ou sentimentais como razão
para desentendimento com os ir-
mãos da Terra.

Homem algum dos que passaram
pelo orbe alcançou as culminâncias
do Cristo. No entanto, vemo-lo à
mesa dos pecadores, dirigindo-se
fraternalmente a meretrizes, minis-
trando seu derradeiro testemunho
entre ladrões.

Se teu próximo não pode alçar-
se ao plano espiritual em que te en-
contras, podes ir ao encontro dele,
para o bom serviço da fraternidade
e da iluminação, sem aparatos que
lhe ofendam a inferioridade.

Recorda a demonstração do
Mestre Divino.

Para vir a nós, aniquilou a si
próprio, ingressando no mundo
como filho sem berço e ausentan-
do-se do trabalho glorioso, como
servo crucificado.

Fonte: livro “Caminho, Verdade e Vida”,

pelo espírito Emmanuel, psicografia

de Francisco Cândido Xavier.

JESUS VEIO
“Mas aniquilou-se a si mesmo, tomando a forma de servo,

fazendo-se semelhante aos homens.” — Paulo.
(Felipenses, cap. 2, vers.7)

De 17 a 31 de dezembro, todos os livros
em estoque com 30% de desconto!!!

(Exceto as Obras Básicas e agendas)

GRANDE PROMOÇÃO
DE NATAL DA LIVRARIA

ESPÍRITA MENSAGEIROS

PresenteiePresenteiePresenteiePresenteiePresenteie
comcomcomcomcom

um  livroum  livroum  livroum  livroum  livro
espírita!espírita!espírita!espírita!espírita!
Livraria Espírita Mensageiros

Praça Com. João Alves, 180 – Centro (Praça da Fonte)
Telefone: (35) 9 8869 4534
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Felipe Salomão

Editorial QUERO SABER

Trata-se de um trecho, descri-
to pelos evangelistas, que se    se
refere à  cura de um cego chama-
do Bartimeu, quando Jesus o cha-
ma para que seja curado.

Na narrativa do Evangelho, Je-
sus saía de Jericó, acompanhado
dos discípulos e numerosa multi-
dão, quando percebeu a presen-
ça de um cego à beira do cami-
nho, oportunidade em que o enfer-
mo clamou por Jesus, mesmo
sendo repreendido por muitos,
mas o Divino Mestre o chama, per-
guntando-lhe o que desejava, e
antes mesmo dele ser curado ele
abandona a capa. Encontramos no
Dicionário Aurélio uma das defini-
ções de capa, como sendo tam-
bém aparência, exterioridade.

Interessante como  trazendo
para os dias de hoje, e conside-
rando o simbolismo de capa, po-
demos entender como é importan-
te para todos nós, se queremos
aprender e trabalhar pela nossa
transformação interior, livrarmo-
nos de nossas capas, ou seja, de
aparências, exterioridades do
mundo material.

Isso não quer dizer que preci-
samos abandonar o mundo, dei-
xar nossos afazeres, ao ponto de
somente nos dedicarmos às coi-
sas do espírito.

Sabemos que o próprio Jesus,
e está em João 17:15, quando ora-

Buscando a
espiritualidade

Lincoln Vieira Tavares

O LIVRO DOS ESPIRITOS
Allan Kardec

DA INTERVENÇÃO DOS ESPÍRITOS NO MUNDO CORPORAL
1. Faculdade que têm os Espíritos de penetrar os nossos pensamen-

tos. – 2. Influência oculta dos Espíritos em nossos pensamentos e atos. –
3. Possessos. – 4. Convulsionários. – 5. Afeição que os Espíritos votam a
certas pessoas. – 6. Anjos de guarda. Espíritos protetores, familiares ou
simpáticos. – 6. Pressentimentos. – 7. Influência dos Espíritos nos aconte-
cimentos da vida – 8. Ação dos Espíritos nos fenômenos da Natureza. – 9.
Os Espíritos durante os combates.  – 10. Pactos. – 11. Poder oculto.
Talismãs. Feiticeiros. – 12. Bênçãos e maldições.

6 – Anjos de guarda, Espíritos protetores, familiares ou simpáti-
cos

496. O Espírito, que abandona o seu protegido, que deixa de lhe fazer
bem, pode fazer-lhe mal? “Os bons Espíritos nunca fazem mal.  Deixam
que o façam aqueles que lhes tomam o lugar. Costumais então lançar à
conta da sorte as desgraças que vos acabrunham, quando só as sofreis
por culpa vossa.”

497. Pode um Espírito protetor deixar o seu protegido à mercê de outro
Espírito que lhe queira fazer mal? “Os maus Espíritos se unem para neu-
tralizar a ação dos bons. Mas, se o quiser, o protegido dará toda a força
ao seu protetor. Pode acontecer que o bom Espírito encontre alhures uma
boa vontade a ser auxiliada. Aplica-se então em auxiliá-la, aguardando
que seu protegido lhe volte.”

498. Será por não poder lutar contra Espíritos malévolos que um Espí-
rito protetor deixa que seu protegido se transvie na vida?

“Não é porque não possa, mas porque não quer.  E não quer porque das
provas sai o seu protegido mais instruído e perfeito. Assiste-o sempre com
seus conselhos, dando-os por meio dos bons pensamentos que lhe inspira,
porém que quase nunca são atendidos. A fraqueza, o descuido ou o orgu-
lho do homem são exclusivamente o que empresta força aos maus Espíri-
tos, cujo poder todo advém do fato de lhes não opordes resistência.”

NPergunta formulada por
Adail C. Diniz, de Franca/
SP: “Por que o Espiritismo
é radicalmente contra a
eutanásia?”

Como já dissemos em
outros comentários, a pala-
vra eutanásia,  vem do gre-
go e quer dizer “boa morte”,
uma morte rápida e indolor
que seria indicada para os
casos de doentes irrecuperáveis e
que estão em grande sofrimento. O
Espiritismo, porém, é frontalmente
contra essa prática, por considerar
algumas variáveis que interagem em
tais situações.

Primeira: segundo o ensino dos
Espíritos, nós não somos um corpo
que tem um Espírito. Somos um Es-
pírito habitando, provisoriamente,
um corpo. Esse ensinamento muda
completamente o paradigma das
nossas considerações. Como somos
Espírito, tudo o que ocorre com o
corpo tem origem no Espírito, vale
dizer, o sofrimento tem causa no
Espírito doente, não adiantando,
portanto, matar o corpo, pois o pro-
blema permanecerá.

Há que se considerar, em segui-

va pelos discípulos, dirigindo-se a
Deus, rogou: “Não peço que os ti-
res do mundo, e sim que os guar-
des do mal”.

Mensagem importante, não so-
mente para eles, mas para todos
nós, nos dias de hoje.

Quer dizer,  devemos viver
como o normal  de todas as cria-
turas, participando de nossas ati-
vidades no lar, no trabalho, atuan-
tes na sociedade,  porém, enten-
dendo sempre ser o planeta Terra
verdadeira escola de aprendizado,
com vistas à evolução espiritual,
nunca o destino final de todos nós.

Para tanto, imprescindível nes-
se processo abandonarmos nos-
sa capa de aparências, que seri-
am  representadas pela  vaidade,
pelo orgulho, ou mesmo  através
do  desânimo ou da revolta, bem
como de atos exteriores que nada
representam para a vida do espí-
rito.

Como roteiro, temos o Evange-
lho de Jesus, hoje interpretado e
esclarecido pela abençoada Dou-
trina Espírita.

Importante estudar os preceitos
evangélicos, mas isso de nada
valerá sem a prática, que depen-
derá de cada um de nós no dia a
dia.

Que Jesus e os bons espíritos
protetores possam abençoar nos-
sos propósitos nesse sentido!

da, que Deus governa a
vida por leis sábias e jus-
tas. Por isso, o sofrimen-
to que acomete uma pes-
soa tem uma causa jus-
ta, embora na maioria das
vezes não consigamos
entendê-la de imediato.
Finalmente, é preciso
considerar que, enquan-

to passa pelo sofrimento, o doente
tem a oportunidade, como Espírito,
de repensar sua vida, seus valores,
tomar decisões importantes sobre o
futuro.

É preciso considerar, ainda, que
muitas vezes a eutanásia é indicada
pelo médico e aceita pela família,
que quer se ver livre do problema,
eliminando uma vida que só Deus
sabe quando deve terminar.

Fonte: Mensagem Espírita nº. 201,
de dezembro de 2009.

Nota da redação: as perguntas
ao confrade Felipe Salomão devem
ser dirigidas a: Caixa postal 26, São
Sebastião do Paraíso / MG, CEP
37950 - 000, ou pelo e-mail:
joelcintraborges@gmail.com

“Lançando de si a capa, levantou-se de um
salto e foi ter com Jesus.” - (Marcos 10:50)
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A VIDA CONTINUA
DEPOIMENTOS ESPIRITUAIS

O perispírito é uma chapa foto-
gráfica, em que imprimimos todos os
fatos de nossa vida. Matéria sutil,
maleável e hipersensível, registra
minuciosamente nossos pensamen-
tos e atos. O médico saberia mais
bem diagnosticar e os religiosos
mais bem orientar, se lessem esse
livro, fiel de nossas vidas.

Cada boa ação e cada desequil-
íbrio, todos os fatos da vida são re-
gistrados e essas anotações psico-
energéticas confluem, determinan-
do a nossa real situação diante da
vida e do destino.

Um micróbio, uma doença; mas
muitos atos se fazem necessários
para que a imunidade enfraquecida
possibilite o adoecer.

O pensamento adoecido pela
dissonância entre a imperfeição do
espírito e a harmonia divina, é re-
tratado e assinala o períspirito,
lesionando-o.

Uma ação iluminada pela concor-

Perispírito
e morte
Pelo Espírito Henrique Krüger

Armando Pinho,
nascido em 28 de feve-
reiro de 1951, filho de
Da. Norma dos Santos
Pinho e Zeferino Alvarez
de Pinho, desencarnou
em 21 de novembro de
1980.

Essa mensagem foi
enviada em 12 de feve-
reiro de 1982, pelas
mãos abençoadas de
Francisco Cândido
Xavier, e consta do livro
“Correio do Além”, por
F. C. Xavier e espíritos
diversos.

“Querida Mãezinha Norma, estou
aqui.  A vó Irene1 me trouxe a fim de
solicitar lhe tranquilidade e fé viva em
Deus.

As suas lágrimas, querida Mamãe,
ainda me alcançam como que infla-
mando de sofrimento as minhas fibras
mais íntimas do espírito e compreen-
do a sua angústia.

Não se julgue culpada, em momen-
to algum, quanto à situação difícil que
se estabeleceu, em torno de seu filho
doente.

Creia que estimaria unir as suas
mãos com as mãos do papai Zeferino,
para que estivéssemos todos juntos
nos momentos em que a minha des-
pedida do corpo se aproximava...

Infelizmente, as energias me falta-
vam para tanto. Minha vontade era uma
alavanca inerte, diante do meu pen-
samento que esmorecia cada vez
mais por dentro de mim. Peço aos pais
queridos para que continuem queren-
do bem a mim, criando a paz em der-
redor de nossas recordações.

Transferido para a casa da tia
Dalita, era como se estivesse com a
tia Esther, com a tia Dora, ou com a
tia Wilma5, assim supunha eu, nos
instantes em que somente me cabia
obedecer.

Meu pai sempre me desejou uni-
camente o bem e você, Mãezinha
Norma, foi sempre o meu refúgio de
compreensão e de alívio.  Entre um e
outro, me reconhecia entre duas for-
ças iguais no amor que nos reunia e

ainda nos reúne uns
com os outros. Peço
lhe, por isto, para que
não se lastime e nem
se conturbe. Aceite,
Mamãe, quanto digam
acerca dos fatos em
que se nos desenrola-
ram os dias da vida e
não se aborreça. As
tias queridas sabem
quanto amamos nós a
todas elas e se venho
até aqui, junto à vovó
Irene, é o anseio de
serenidade que me
impulsiona. Serenida-
de para a nossa famí-

lia que em ambos os lados é consti-
tuída de corações afetuosos e leais.

Agora temos conosco o vovô João
que voltou à Vida Espiritual, logo de-
pois de meu regresso. Naturalmente,
ele se encontra qual me vi, a princí-
pio, lutando de certo modo, a fim de
se realizar no refazimento espiritual
preciso, e esperamos vê-lo valoroso e
calmo, amparando-nos a certeza de
que nos pertencemos uns aos outros,
sem desunião e sem desarmonia.
Assim espero.

Quanto a mim, pode estar na tran-
quilidade que lhe pedi sempre. Sinto-
me fortalecido e sei que melhorarei
com as suas melhoras espirituais.

Querida Mãezinha Norma, creia:
não seria eu feliz sem vê-la igualmen-
te feliz e penso que todos os nossos
precisam saber quanto amor e quan-
ta dedicação recebi sempre de seu
carinho.

Acalmemo-nos e entreguemos as
nossas inquietações à fé em Deus.
Minhas lembranças com o respeito de
todos os dias ao Papai e a todos os
nossos famoliares.

E, crendo haver dissipado qualquer
nuvem que esteja pesando em nosso
ambiente doméstico, beijo-lhe as
mãos queridas, desejando paz a to-
dos os corações queridos, ao mesmo
tempo que lhe rogo reter comigo to-
dos os pensamentos de amor, carida-
de, gratidão e apreço de seu filho,
sempre mais seu.

Armando Pinho.”

Rodovia BR 265, s/n km 1

DISK: 3531-7070
Av.Ângelo Calafiori, 420

São Sebastião do Paraíso - MG

dância com a perfeição da lei é tam-
bém retratada e marca o períspirito,
sublimando-o.

O perispírito, argila sob o coman-
do do espírito, molda-se, dia a dia,
traduzindo no seu estado intrínseco
a nossa própria conduta. Aos nos-
sos olhos, a morte é a emulsão que
revela instantaneamente as fotogra-
fias do cotidiano no períspirito. Após
o túmulo, veremos então, nas ima-
gens latentes reveladas, o que fize-
mos da vida, computando atos e
pensamentos, desejos sonhos.

Mas não devemos esperar a mor-
te para analisarmos o que temos
imprimido no corpo espiritual, pois
aí já será tarde e teremos perdido
grande oportunidade de refazer as
impressões negativas e de
maximizar as positivas, no próprio
caminho da existência atual.

Fonte: livro “Centelha Divina”, pelo espírito
Henrique Krüger, psicografia de Jorge Bichuetti.
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Tele/Fax: (35) 3531-7500
Av. Ângelo Calafiori, 423 - Centro

São Sebastião do Paraíso - MG
RUA PIMENTA DE PÁDUA, 1.410/A e B
SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO - M.G.

FONE: (35)
3531-2460

Dentre todas as cartas que você
vai receber, já que o Natal se aproxi-
ma, esta será, provavelmente, a mais
estranha. Porque dessa vez eu não
quero presente.

Não precisa dizer não, eu já sei.
Você vai trazer muita coisa bonita para
todas as pessoas e uma especial para
mim, que me faria ficar muito conten-
te. Sei que você é um grande cama-
rada, Papai Noel, e que se houvesse
um presente chamado felicidade você
o traria para todos. Mas, eu compre-
endo, brinquedo assim você não tem,
o que não é de estranhar, porque todo
mundo está cansado de procurar e
até hoje ninguém encontrou.

Mas, eu estava dizendo que des-
sa vez não quero nenhuma dádiva, e
para que você não veja nisso nenhu-
ma ponta de orgulho, que não existe,
vou dizer meus motivos.

Antigamente, em cada mimo que
você me trazia, vinha um pedacinho
daquela felicidade de que falávamos
há pouco. Se recebia um revólver de
espoleta, ah, quanta coisa podia fa-
zer com ele! Conquistaria o mundo,
se tivesse vontade! Podia fazer frente
a quem quer que fosse, até mesmo a
assombrações...

Se em vez do revólver você me
desse uma bola de borracha, torna-
va-me logo o maior craque do mun-
do. Driblava, cabeceava e fazia pas-
ses maravilhosos. Marcava tantos
gols que o goleiro saía desmoraliza-
do! Era maior, bem maior que o Pelé.
Era o dono da bola!

Você se lembra, Papai Noel? De
cada vez vinha também um bombom.
Sabe o que eu fazia com ele? Não,
não o comia logo de uma vez, embo-
ra tivesse vontade. Eu o colocava no

A vaidade humana sempre guar-
dou a pretensão de manter o Cristo
nos círculos do sectarismo religio-
so, mas Jesus prossegue operando
em toda parte onde medre o princí-
pio do bem.

Dentro de todas as linhas de evo-
lução terrestre, entre santuários e
academias, movimentam-se os ad-
ventícios inquietos, os falsos cren-
tes e os fanáticos infelizes que acen-
dem a fogueira da opinião e susten-
tam-na. Entre eles, todavia, surgem
os homens da fé viva, que se con-
vertem nos sagrados veículos do
Cristo operante.

Simão Pedro centralizou todos os
trabalhos do Evangelho nascente,
reajustando aspirações do povo es-
colhido.

Paulo de Tarso foi poderoso ímã
para a renovação da gentilidade.

 Através de ambos expressava-
se o mesmo Mestre, com um só ob-
jetivo – o aperfeiçoamento do ho-

bolso e ia encontrar a menina de tran-
cinhas. E era como se lhe desse uma
alinça de noivado, em vez da metade
do bombom. Sentíamo-nos irmanados
por pensamentos, sentimentos e emo-
ções, enquanto - nhoc, nhoc - devorá-
vamos o doce.

E agora, Papai Noel, que me diz?
O que você tem em seu trenó que se
compare com essas pequenas mara-
vilhas?

—  Posso trazer-lhe um estádio tão
grande como o Maracanã!

—  Para que, meu amigo, se nem
sei correr atrás de uma bola?

Você poderia, talvez, dar-me uma
fábrica de chocolate... Mas, que é que
vou fazer com tanto doce? Vou até
contar-lhe um pequeno segredo: já
estou fazendo um pouquinho de regi-
me!

Não, Papai Noel, fique com seu
estádio de futebol e sua fábrica de
chocolates. Se não pode trazer de novo
o revólver de espoletas, a bola de fute-
bol e a menina de trancinhas, guarde
seus brinquedos. Seus presentes de
agora estragariam a memória dos ou-
tros.

Deixe que eu fique com a ideia de
que o Natal acabou, que não existe
mais. E que a melhor coisa do mundo
era o Natal. Porque, se você nunca me
deu a felicidade, em todas as peque-
nas coisas que eu recebia, vinha a ilu-
são de que ela existia e que estava
comigo.

Peço-lhe, dessa vez passe direto
por minha chaminé, toque depressa
suas renas. Eu ficarei com a delica-
deza de sua compreensão e com a
companhia de minhas lembranças.

Meus agradecimentos e votos de
Feliz Natal, Papai Noel!

O Cristo operante
Emmanuel

Papai Noel
Joel Cintra Borges

As melhores marcas, os melhores
preços e facilidade para você

R. Pimenta de Pádua, 1029 - Fone: 3531-4998
R. Cel. Francisco Adolfo, 38 - Fone: 3531-3150

São Sebastião do Paraíso - M.G.

FONES: 3531-3122 e 3531-1817

Rua Dr. Placidino Brigagão, 1460
São Sebastião do Paraíso - M.G.

Farmácia Homeopática

Natureza
“A Homeopatia com qualidade”

AUTO FUNILARIA E PINTURA

SERVIÇOS EM GERAL

RUA NORALDINO LIMA, 75 - FONE: 3531-3444
SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO - M.G.

LIVRARIA ESPÍRITA MENSAGEIROS
Horário de funcionamento:

2ª a 6ª feira, das 9 às 11 horas  e das 13 às 17 horas.
Sábados, das 9 às 11 horas.

Praça Com.João Alves, 180 Centro (Praça da Fonte)
Telefone: (35) 3558-4768

"Porque aquele que operou eficazmente em Pedro para o apostolado da
circuncisão, esse operou também em mim com eficácia para com os gentios."

- Paulo. (Gálatas, 2:8. -

mem para o Reino Divino. É tempo
de reconhecer-se a luz dessas eter-
nas verdades.

Jesus permanece trabalhando e
sua bondade infinita se revela em
todos os setores em que o amor
esteja erguido à conta de supremo
ideal.

Ninguém se prenda ao domínio
das queixas injustas, encarando
os discípulos sinceros e devota-
dos por detentores de privilégios
divinos. Cada aprendiz se esfor-
ce por criar no coração a atmos-
fera propícia às manifestações do
Senhor e de seus emissários. Tra-
balha, estuda, serve e ajuda sem-
pre, em busca das esferas supe-
r iores, e sent i rás o Cristo
operante ao teu lado, nas relações
de cada dia.

Fonte: livro “Pão Nosso”, pelo
espírito Emmanuel, psicografia de

Francisco Cândido Xavier.

ABRA UMA JANELA
PARA A INTELIGÊNCIA,

ESTUDE XADREZ!
www.clubedexadrez.com.br
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